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A formação profissional permeia toda a carreira profissional do professor. Destaca-se dois tipos de formação: Inicial, aquela

adquirida em nível de graduação e a Contínua, aquela adquirida em serviço, seja na escola, nos horários coletivos de ATPC

(Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo) ou em repartições de órgãos públicos (Secretarias Estadual e Municipal de

Educação), seja em horário de livre escolha, onde o professor pode enriquecer os seus conhecimentos realizando estudos

através de cursos de extensão, aperfeiçoamento, ou a nível de pós graduação (lato senso ou stricto senso).

Nesse trabalho, dar-se ênfase na formação continuada do professor, aquela adquirida em horários coletivos de ATPC (Aula

de Trabalho Pedagógico Coletivo) na escola.

Os tempos mudaram e com ele novas propostas surgiram, inclusive o acesso à tecnologia, cada vez mais presente na sala

de aula; por essa razão, a formação continuada deve ser estimulada e incentivada nas ATPCs, de forma que os professores

tenham acesso a essas tecnologias, buscando planejar suas aulas, envolvendo o aluno em atividades acadêmicas e

inovadoras. É importante ressaltar que tais ações devem ser articuladas com a proposta pedagógica da escola.

Em suma, a formação docente inicial é a base para o exercício profissional docente, logo, tal exercício da profissão, será

subsidiado pela formação contínua em serviço, seja ela na escola ou em âmbitos dos órgãos estadual ou municipal de

educação.

De acordo com NÓVOA (1992):

“...valorização de paradigmas de formação que promovam a preparação de professores reflexivos, que assumam a responsabilidade do seu próprio

desenvolvimento profissional e que participem como protagonistas na implementação das políticas educativas” (p. 27).

O professor deve refletir sobre sua prática pedagógica, isto é, sobre sua atuação docente, já que é através do processo

reflexivo que irá se tornar um profissional competente, de forma a construir sua identidade profissional. Assim, ele será

capaz de acompanhar as diversas mudanças no campo educacional, enfrentando as dificuldades encontradas na realidade

da sala de aula.

Segundo MAZZEU (1998) o docente tem como proposta de ensino:
Envolver os alunos em atividades desafiadoras, propondo novas forma de ensinar os conteúdos escolares;

Desenvolver nos alunos uma ação e reflexiva, autônoma e crítica, estimulando o campo da pesquisa e do saber acadêmico;

Ter uma postura técnica, ética e política guiada por sentimentos e valores que possibilitem ao aluno fazer uso de tecnologias e do saber

acumulado, como ferramentas essenciais no desenvolvimento pleno, na escola e em sociedade.

A fonte de formação do professor é a própria sociedade que ele faz parte; mas o que se vê é que suas práticas pedagógicas

são baseadas em fragmentos de teorias, na qual encontra-se a necessidade de romper o pensamento e ação. Estando ele

em processo de formação continuada precisa apropriar-se cada vez mais dos conceitos científicos e das técnicas

inovadoras, bem como observar a realidade em sua prática diária e propor mudanças efetivas na realidade. É necessário

superar práticas mecanicistas e rotineiras que são na maioria das vezes abafadas por posturas progressistas. Perceber e

admitir dificuldades é o primeiro passo para elaborar novas práticas, além de elaborar novos patamares de desenvolvimento

intelectual. Em suma, a formação continuada do professor é essencial para que seus conhecimentos adquiridos contribuam

para as mudanças, reflexão e ação dos sujeitos envolvidos, com isso, há demanda de tempo e esforço contínuo, mas

necessária para uma formação adequada e completa. Portanto, ele necessita estar constantemente revendo e aperfeiçoando

sua forma de ensinar, para que ele próprio seja o sujeito de sua própria formação.

 Identificar aspectos da formação docente, enfatizando a formação continuada em serviço, principalmente, aquela

realizada na escola e analisar o reflexo dessa formação nas ações dos professores em sala de aula.
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 Essa pesquisa é bibliográfica. Foram selecionados diversos artigos que enfocam o papel da formação docente no

contexto educacional atual, tais artigos foram encontrados em revistas acadêmicas publicadas em periódicos,

disponibilizados nos sites da CAPES e do CNPq. Os estudos selecionados foram categorizados por títulos, analisados e

sistematizados por meio de fichamentos.


